
A Importância da 

Força Aérea na 

ANTARTICA 

INTRODUGAO 

Ilhada por aguas oceanicas bravias e 

protegida pela severidade de seu clima, perma- 

neceu a Antdrtica afastada de toda a evolugao 

dos processos histéricos da humanidade. 

Em 1772, a Inglaterra organizou a pri- 

meira expedição de carater cientifico à Antarti- 

ca, quando foram divulgadas ao mundo algumas 

de suas caracteristicas e potencialidades. 

Em 1882, com a participagao de doze 

paises, foi realizado o primeiro Ano Polar. 

Entre 1939 e 1945, a Alemanha, os 

Estados Unidos, a Argentina e o Chile instala- 

ram Bases de interesse militar. 

Em 1946, os Estados Unidos enviaram 
uma missão cientifico-militar, composta de on- 

ze navios e quatro mil homens. 

Em 1958, o Ano Geofisico Internacio- 

nal estabeleceu um programa para a Antártica, 

que contou com a participagdo da Argentina, 

Australia, Bélgica, Chile, Franga, Japio, Nova 

Zelandia, Noruega, Africa do Sul, União Sovié- 
tica, Reino Unido e Estados Unidos. Em 1º de 

dezembro de 1959, essas mesmas nagdes firma- 

ram o Tratado Antdrtico que, em linhas gerais, 

estabelece o sequinte: 

- uso esclusivo para fins pacificos; 

- liberdade para pesquisas cientificas; 

- presenca de pessoal e equipamentos 
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militares exclusivamente para fins pacificos; 

- permuta de pessoal ¢ dos resultados 
obtidos nas pesquisas; 

- não-modificação das reivindicagdes 
territoriais existentes; 

- proibição de explosdes nucleares e 
langamento de residuos radioativos. 

Mas, que razdes levariam um pais a se 

interessar por um continente desconhecido, a 

ponto de enviar uma expedição ou até mesmo 

dispender recursos com a instalagio de Bases 

para pesquisas? 

RAZOES PARA SE INVESTIR 
NA ANTARTICA 

Para entendermos essas razdes, é preci- 

so que conhegamos alguns dados. 

Com uma superficie de, aproximada- 
mente, 14 milhdes de KmZ, a Antártica repre- 

senta 10% das terras emersas do planeta. 

Segundo pesquisas, o continente é rico 

em cobre, manganés, urinio,. carvão, platina, 

ouro, crome, berilo, cobalto, niquel, titânio e 

ferro. 

Hã, também, fortes indicios da exis- 

téncia de grandes depositos de petrdleo e gas 

natural. 

Na area de alimentagio, o “KRILL" 

(pequeno crusticeo de grande valor protéico) 
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é o principal produto. Estima-se a possibilidade 

da pesca de cerca de 74 milhões de toneladas 

anuais desse crusticeo, : 

Além disso, a área representa setenta 

por cento da água doce do mundo, 

No campo estratégico, sua importância 

ficou evidenciada durante a Segunda Guerra 

Mundial, quando atividades desenvolvidas por 

navios alemães, em águas antárticas, levaram o 

Reino Unido a destruir os depósitos de uma in- 

dústria baleeira da Noruega, instalada na Ilha 

Decepcion, além de inspecionar certos arqui- 

pélagos subantárticos para evitar sua utilização 

, pelo inimigo. 

Por outro lado, não se pode desprezar 

a posigdo estratégica que ocupa a Antártica e 
sua peninsula em relagdo a Ameérica do Sul. No 

caso de um bloqueic do Canal do Panamá, a 

Passagem Drakd' 

muito grande, por ser a única passagem meridio- 

nal entre os Oceanos Atlintico e Pacifico. 

Porém, seus recursos naturais e sua fu- 

tura exploragdo comercial seriam, hoje, os aspec- 

tos mais importantes a motivar o interesse da 

comunidade internacional, 

) Mas, se a Antdrtica é tdo importante e 

desperta tantos interesses, como isso tem-se ma- 

nifestado? 

INTERESSES NA ANTARTICA 

Com o passar dos anos, varios paises 

passaram a se interessar pela Antdrtica. Alguns 

defendem a idéia de que a área é patrimonio da 

humanidade devendo ser explorada em benefi- 

cio de todos, sob administragdo internacional, 

enquanto outros reivindicam direitos de sobera- 

nia, utilizando, para isso, diversos principios. Os 
Tnais comuns são: 

- ocupação efetiva; 

- proximidade geográfica; 

- continuidade geológica; 

- 'Uti Possidetis Iuris” (O que possues, 

sequirds possuindo); 
- Teoria dos Setores; e 

- Teoria da Defrontagdo. 

assumiria uma importincia 

Atualmente, trinta e dois paises parti- 

cipam do Tratado Antdrtico, sendo dezoito co- 

mo membros consultivos 2) e quatorze como 

membros aderentes >, Com tantos paises inte- 

ressados, seria ingenuidade acreditar que os ob- 

jetivos sdo apenas as pesquisas cientificas. 

Sabemos que, a partir de 1991, os dis- 
positivos do Tratado serdo revistos e, entdo, 

uma nova dire¢do poderd ser tomada no que diz 
respeito a exploragdo comercial e, até mesmo, 
aos direitos de soberania, — 

Diante desse curto espago de tempo, 

cerca de 4 anos, torna-se imperativo que algu- 

mas providéncias sejam tomadas. Temos que in- 

crementar a presenga brasileira na Antartica e, 

particularmente, a da Forga Aérea, pois, sem 

divida, a ela caberá a major parcela de respon- 

sabilidade na condugao do PROANTAR. 
Os primeiros passos nesse sentido já fo- 

ram dados e, hoje, o Brasil participa do Tratado 

Antartico como membro consultivo. 

Vejamos como isso aconteceu e a posi- 

ção do Brasil em relagdo & questio da soberania. 

O BRASIL E A ANTARTICA 

Não tendo desenvolvido nenhuma ati- 
vidade cientifica na Antartica durante o Ano 

Geofisico Internacional, não participamos das 

reunides que culminaram com a assinatura do 

Tratado Antirtico, 
Em 16 de maio de 1975, aderimos ao 

Tratado. Em seguida, foi criado um grupo espe- 

cial com o objetivo de estudar e formular a 

politica nacional para assuntos antdrticos 

(POLANTAR). Foram estabelecidos, dentre ou- 

tros, os sequintes objetivos: - marcar a presenga 

para demonstrar a comunidade internacional 

nosso interesse naquela drea; - criar condigdes 

para a plena participagdo nas condições do Tra- 

tado; - incentivar a formagio de pessoal espe- 

cializado; - adquirir tecnologia nas dreas a serem 

exploradas; - obter dados técnico-cientificos so- 
bre fenémenos meteorolégicos com influéncia 

em nosso territorio, | 
Foram criados outros Órgãos, como a | 
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Comissão Internacional para os Recursos do 

Mar (CIRM), cuja Secretaria funciona junto ao 

Ministério da Marinha, tendo sido encarregada 

de elaborar e implementar o PROANTAR. 
Em 20 de fevereiro de 1982, o Brasil 

enviou a primeira expedição. Em 1983, adqui- 

ru o “status” de membro consultivo do Trata- 

do. 

Em 06 de fevereiro de 1984, foi insta- 

lada a primeira estagdo brasileira na Antartica. 

Com relagdo a soberania, o Brasil de- 

fende a Teoria da Defrontagdo, baseada na Teo- 

ria dos Setores e apresentada ao Parlamento Ca- 

nadense, em 1907, quando se tratou da divisdo 

territorial da regido drtica. Essa teoria, exposta 

por Therezinha de Castro, utiliza o coneceito de 

Antartica americana, abrangendo o setor com- 

preendido entre os meridianos 24° e 90° a 
oeste de Greenwich. De acordo com essa teoria, 
a Antártica americana ficaria dividida entre os 
seis paises com ela defrontados: Brasil, Argenti- 

na, Uruguai, Chile, Peru e Equador. Os limites 

para cada pais seriam demarcados pelos meri- 

dianos que passam nos extremos leste e oeste de 

cada um, no litoral voltado para a Antartica, 

tendo como base o Equador. 

Vale lembrar que se a teoria defendida 

pelo Brasil for aceita, teremos uma vasta área 

sob nossa responsabilidade e, mais uma vez, 

gostariamos de ressaltar que a Forga Aérea será, 
entre as trés Forgas, a que terd maior participa- 

ção no programa antartico. 

Acertadamente, coube a Marinha o ini- 
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ANTARTIDA 

cio das expedigdes, mas sua atuagao naquela re- 

gido estd limitada à faixa do litoral, e somente 

durante alguns meses do ano, pois mesmo no 

verdo polar existem as barreiras de gelo que im- 

pedem o acesso dos navios ao litoral e dificul- 

tam as operações de desembarque. Dessa forma, 

todo o apoio teria que ser dado pela Forga Aé- 

rea. 

Do mesmo modo que, hoje,,a FAB es- 

tá ligada ao desenvolvimento da Amazdnia, de- 

vera, também, estar presente nas atividades de- 

senvolvidas na Antartica, no futuro. 

A FAB ja vem participando de todas 

as expedições brasileiras, contribuindo para o 

sucessoc do PROANTAR, Mas, como tem sido 

essa participagdo? 

Vejamos a realidade dos fatos.
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PARTICIPAÇÃO ATUAL DA FAB 
NO PROANTAR 

A FAB tem participado das expedi- 
ções, transportando pessoal e material. Esse 

transporte se faz necessário durante todo o ano, 
mas é imprescindivel nos meses do inverno po- 
lar, ocasião em que, devido ao congelamento do 
mar, os navios não têm acesso à ilha onde se si- 
tua a nossa estação. 

Devido à impossibilidade de se cons- 

truir uma pista de pouso nas proximidades de 

nossa Base, em virtude da topografia local, te- 
mos que operar na base chilena Ten Marsh, si- 
tuada a cerca de 20 milhas niuticas. Nos meses 
em que o navio Barfo de Tefé consegue perma- 
necer na Antdrtica, seus dois helicopteros trans- 
portam o pessoal e a carga da Base para o navio, 
e do navio para a Base; nos meses em que isso 
não é possivel, o transporte entre a base chilena 
e a brasileira é feito por helicdpteros chilenos. 

Na verdade, apesar da grande divulga- 

ção que a participação da FAB na Antirtica 
tem tido, ndo devemos nos iludir, pois tudo o 
que temos feito é fornecer o transporte aéreo. 

Não existe nenhuma participagdo da Forga Aé- 
rea nas decisdes do Programa Antirtico Brasi- 
leiro. Por entendermos que nossa presenca nes- 

sas decisdes seria a melhor forma de minimizar 
os problemas futuros, achamos oportuno apre- 
sentar uma proposta para que isso se torne rea- 
lidade. 

NOSSA PROPOSTA 

Como vimos, a participagdo da FAB 
- tem sido pouco significativa e o que pretende- 
mos é fazer com que ela se torne mais efetiva. 

As decistes tomadas agora terdo refle- 

xos no futuro, por isso, não podemos deixar de 

opinar em assuntos como, por exemplo, a esco- 
lha de local adequado para a instalagio de novas 

Bases, Planos de Evacuagio, etc. 

Entendemos que o problema poderia - 
ser resolvido em duas etapas: - 

- A primeira etapa seria criar, no ambi- 
to do Ministério da Aerondutica, uma Comissão 
para estudar e elaborar a politica do Ministério 
em relação a Antartica. Nesse periodo seriam 
estabelecidos os objetivos e as medidas neces- 

sarias para atingi-los. A Comissdo, após a fase 

inicial em que procuraria obter prestigio e cre- 
dibilidade, estaria pronta e com forga suficiente 
para passar à fase sequinte; 

- Na segunda etapa, gozando de presti- 
gio e sendo respeitada em dmbito nacional, pas- 
saria a representar o Ministério da Aerondutica 
junto a outros Orgdos que tratam do assunto, 
defendendo nossos interesses e influindo, dire- 
tamente, nas decisdes do PROANTAR. 

Em suma, ainda que não sejamos parti- 
dirios de nenhum tipo de expansionismo, defi- 

nir uma politica mais agressiva em relagdo a An- 
tartica nos torna capazes de reivindicar uma 
parcela daquele continente ou, pelo menos, os 
beneficios de sua exploragdo comercial. m 
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